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lesde algum tempo, pi d 
lasculi-

•• cusailo 

• ivel, '!'• 11111.1 pessoa 
• 

• 

nipro ;i 
tora« ,• 

• 

uili-i im inuniln 

• 

• 

• r a lguns per­
ito. 

.. anno 
bomeui 

• 

• i , ; i ' | , , -

li ixaodo apenas 
r collarinho .i;i camiza, geral-

• 

• 

..,,. to-
i.ini.t.-ia pre-

[1 nppa-

i*- que 
ni tempn tinliam >I<1*> 

. • • ( i i | i | , ' t ; i i i i i t i ( . ' 

• - t i n i . , . 

, fabri-
boa ,|ii;i|nl;i,|, 

M . 

produ-
uda liza 

• i ' , , |H| i | ' . l -

toilette -•-

• 

feltro e luvas de 

.líii.in.nl.i-- r.n., 

_ 

I l , , . l , l i . 

• 

redonda 

iinblema 

de B p o r t . um trevo, uma fen 

• rn,IM11.ir 

aoa es tudantes de média edaca-

Gà I ' 
mui- eeremo-

ao ta lhe , cru-
• flo i">r 

:::., ,|u|,l;i ordem de I" -
• omprida que 

ita, um 

.1.. -ulü-
[ i1 . 'n ' in 

f^- ( %~jt ' ' ; l ( , ; i , i i ' / ; | . t . ' lni , l , ' j ' , ,r tri'io ti.' 
(HR uni largo botão irmanado 

ir.i ,, plastrão 'In camiza, na 

vulgarmente faz-se de panno cru-
íado; ;i de ceremonia, fez-se ii.' . 

. com collete 
.- cha] 
planas ou vol tadas, larga 

.: rme ,1 moda. 
A .• .1-.,- • - reuniões 

: . inte ii dia 
• • ' 

ao pae d'este e .i" pae d 
• ido fecha 

por meio di 
'• um pouco ni,li- aberta de 1 lo 

li '•• forme 

casaca A 111:111-. 1 da camiza deve 
aer larga, .1 gra 

para toilette .1'' nonte 

" de polimento e pelUca • 

biqueiras pesuontadasj 

d is t iuctamente .1 bottina ou " Ba­

stos atraz, 

• 

dimuuuem mu pouco em 
golla in, 
velludo • 
beiras de lado ajnstad • 

• 

nenhum 

lurai ' 
, | , i 
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1 . 2 , 1 4 e 6 7 . Toi­
lettes caseiras. 

I. To i l e t t e ,•,•„, 
camis inha e col-
l e t e a t a d o 0 
modelo, de setim 

i . a z u l 
ro, com peq •• 
senhos, guan 
• •"ili tiras ,l.i nn--.ni: 
fazenda Bimulan . 
uma renda com bein 
de dentes pouco fun 
dos. 0 

• teem LM renl 
de altura em baixi 

ut em 
da túnica. são leve­
mente franzidos e se­
guem • ' movimento 
do arregaço. 0 eorp* 
forma atraz uma 

>< .i. q Irada, 
ajustada eom grandes 

abre na frente 
sobre um collete atado, 
de velludo azul fi rrete, 
decotado e completi . 
uma camizinha rufadb, 
Biirah azul claro; BJUÍ 
um collarinho official, d 
ludo. Reversos de velludo e folh 
zenda, franzidos em baixo das mau,', 
de velludo. 

"— 1-» '' 67. I 'n.-i ii in princez 
manl 

de 
... o mold 

desenho 2, 
• 

de frente; faz-Be de Betim preto 
com ornamentos de renda, debrum 
de Betim côr de cobre e forro cin­
zento ferro para as laçadas volta-

larnecem a pai I 
da algibeíra e das man­

gas, 'i desenho II reproduz o 
• molde; as m • • 

ras talhara—te modelo pelo mold 
princeza ao qua 
maior ou menor 

c primento de •• Ia, 

i para as pregas 
indicadas pelo 

UOSBO desenho <i7. 
dispondo-se de­
pois sobi 

• teem 
cent ,!•• largun 

comprimento 
Bão ! : 
com setimein-
zento, '"'' 

ir de cobre 
Ias "in cima de um folho 

13 cenl 
altura, deixando sohresahir um 

phssé .1" 11 cent. Uma guarni­
ção de botões fecha o costume 

cima 
até abaixo; 
B Üra .ias 

cora renda 

plano, desde 
• acocoaté 

abaixo; o cabeção de renda tranzida fecha na frente 
por meio de um duplo alamar de metal. is tiras 
.1,. ajgibeira 
Ul-iu;\ - cahem Bobre 

uo .1" renda fran 
1 ••• 67 mostra as 

costas d 
fazenda de lã con 
de cachemire; golla e rever-

EleRfttite m a t i n é e 
i. a» n do 

- — 
1 i 

bncontra-i 
ornan • • 

coUarüiho ..ffijl 
renda, 

8.a 10. Costumeg 
cido com souu 

galões.. 
' ' ' " • ' " ' • " • • ' • " • * • < • 

11 costume q apiami -
lã; 08 

• 

Ralões de I.i branca cosidos 
por ordena perpendiculares 
muito juntas, Bobre a parte 
simulando um collete e entre 

• is da Baia. co 
indica ,. nosso desenho B, 
cujo corpo c talhado pelo 
molde N« 1 do supplemento 
•I" ii- 13 'In corrente ann,, 

aberto abotóa de 
ambos oa lados Bobre um 
collete acabando por meio de 
ama ponta; os reversos 
das mangas são em har­
monia com ,, ornamento 

.1.- galões. As pregas 
da Baia teem I '• cent 
de largura e o plisso 
11 cent. de altui i 11 
desenho 9 reproduz 

• tde do esboço 
ds túnica, talhada 
em ii,. direito, com 
pregas de ambos 

: frente; 
arregaça-se con­
forme aa indica­
ções fornecidas 

meio de cruz •• ponto na cin-
ambos oe lados. 

11 e 38. Saia arregaçada, 
para costume. 

' 
II-.NMIII' . 

tolde, deacnj 

• ' - • ' • ; • ' • 

vantad 
mando puff a t r a / : o 

do molde d'este arreg 
forma uma ponta pelo feitio ca 

lor meio de pregas muito 
rantada de lado como o indica o 
le nu / G ponto. As • 

3. Renda. 
Rede guipure. 

Ea ta renda pó-
emprégar 

guarni 
aven­

ta es, toalhas 
de mãos, etc.; 
a • | ii** copia-

• • I I I l . J 

cent. di 
fundo 

da rede o bor­
dado .-,,111 

d ' espr i t; o 
bordadi 
a ponto <TU-

ponto 
serzidt .... com uma beiri 
;i ponfc 

Hupprímindo a 
•l""''' I • Ina um Lindoentremei. 

I uma toilettl 
lette casein para de manhã. 0 Fundi 
pode aer feito com li,, de linho ou 

e •' bordado coi 

6 e 17. Dous laços para grart^ 
ir, 17. ! - \ 

onho lo", emprega unia tir, 
-,,!., , 'm,*a,|a ,| 
;.., ,vtii ii., lu.nipnim-iito '• -1'. 

• [O cenl de rei 
altura, i 
n mostra 
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16. !.•«." 

voltada em puff B Bimula uma 
ira p o r 

indo de lil" !' rte, 
aubatil 
ilii laço; a junção acli 
condida por uma trai 

, de velludo. 
17.1 ei enda. 

idas de renda 
franzida, ti em de s a 

; do dis­
postas Bobre quatro compri­
das laçadas de ottoman i 
de velludo, ,1,' 3 cenl di tai 

,iu fundo de lil" forte; a renda é bor-
: um laço mais pequeno, composto de uma 

fecha este orna-
tôa na frente na parte superior 

iga25, Almofada gnarnecida com bordado marfim, 
intigo é muito original, as nossas leitoras 

. facilmente com o auxílio das instrui 
: - qui; lhes fornecemos 

i i m o t i m 
• n u . m l i , ' n a t u r a l , 

desenho -- ' . tend 
lúiin "lo-*** mo-1 i 

*Dix't»'iil' e . i ' ' I ra -

bordado a ponto 
,1,, renda executa-se com retroz; as applicações sobre panno 

de cordãflzinhos coBidos i 
r meio de pontos de 

i 2\ repi 

S^BB 

10 e 80. Cordioilnha I dioiinho 

Mil \ \ \ n . N. ir, 

OB diffen nl 
cordãozinhi 

dho; os desenhos 
19 '• 20 consistem, o pri­
meiro n'11ni cordãozinho de 

cordãozinho 
um ita 
em todas as lojas de retro* 

de modas. As 
• 

-i i mas executar 
• _] fôrma rolo; 

lesenho !2 I 

17. Laço d< 

• t t a d o ; II 

desenho 23 consiste u*um ponto de cadeia ou n*um 
mfim o desenho 24 n'nm duplo 

nho 25, que reproduz o bordado, dando d'elle 
• tamanho natural, permittirá 

copiar perfeitamente este rico motivo. Este quadrado 
um fundo de adamascado di 

-,• II bordado com um tr.i!ii'''Iiiii de ri 
gas mais groBBo que o empregado para o bordado. 

A parte inferior da almofada, faz-se 

cados poi mu duplo cord 
de distancia em d 
dous lados cercam-se com um duplo 
ruché • 

fundo, de 7 cent de largura 
ao meio. N'um doa ângulos c • ••• um 

mento feil • • seda. 

26. Murça de renda com franja. 
E s t a niiir,, 
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liii cent de roda em 
da soda com cal 

r mi "Ia, 
mprimento. < ia 

it,* comprimento. A p irl 

n'um ruché de renda com 
indo a 

golla ,• atando ua fren-

1IIU1V.I 

27 e 28. Cos­
tume com tú­
nica sobre­

tudo, 
te e 

as cosi , 

pelos :. 

leduas 

• 

po CUl I 
talhad 
molde I 

anno; 
mostra-

na frente com 
Lranta-

para uma | 
delgada, as que 

• i i i i i i perto 
das 

' lim­
am-.-' até á cintura; 
as outras 
dam-se desde o hombrt 
até a costura 
tinho deb 

uma golla plisse, de i n 
China, • 
A túnica ajustada |«--r meio • :• 
zidos .aii baixo ti" corpi 

: imento; ê aberta na frente • 
um pouco, conforme o gosto da pi 
a roda para traz di i lumoso 
e muito levanl 

: jsé, arregaçada, guan . 
que •• mais i I stume 

póde-8 de lã leve, de surah ou meai le 
zephyro ou de setim I i bo 27, 
meio comprida, acaba por meio de tu 
folho de renda; a d i meio de um 
d u p l o ri •• 

29 e 13. Touca com pontas, de cassa e rosetas 
de fita. 

A pai '• bar a pala 
>[•• lil" forte, cercada por un 

, ado; a parte 
feitio .ia ponta que m renda fran­

zida, atando-se por meio. de mu br * be, ua fri ub 

M i l \ . \ \ o . \ . ]<] 

r.i. ' 
m palha Bnn. .1 

,!,• altura . n abi. H 

B, ,| 

•U.-eidt 
>(Ult , 

i'.ii-]'ii.i. 
ta.l i i; ,t p a r t 

17 • 
• 

• 

un ia ,1.1- p r e g a s ji.ni''-, Ul.li- , 
•jnr.i. I l ] i l i - - - i la- .'".-1 
12 cent. o,, rufado d 

do rufado, ala 
laruja, t;ilh;<—*• snlip' lí-l <i-iil 

: t ! , 17. ' ,, - i ii in. ' r , , i i i I ii i 
i l i ' S a In a ni 

,i frente '• a - c o s t a s d V 
•••ni r e n d a "ii l i i . r d a d n : a sai.i i 

| • 

cinto, consiste n'uma lira direita de 
e 12b o ni de comprimento, torminad i 

pi utadas •• rend i 

ajustado é coberto pela I 

ira. " meio das costas gn ri . 
al.a eom grandi 
cosida a plano 
d.* vellud 

-'•*. Tmica 

BO. I l l l l | | . II : 

istam-se 
em leque ia/,, | 
I"1"'". \ n uda qm guarnece esta touca, tora 6 cent. 

nzida na beira da pa] • 
do da mesma renda cobre •• i 

illoeada 
di lado e escond ;. .ni,i-

30 e 31. Dous chapéus redondos. 
»>• l aapeu i ora aba |. van tada Dêmos no 

• corrente ann-, n fon 
enfeitada 

d" um 
. com tuib 

dc lindas [dumas côr cremo, das q . 
c e " t ''' ''"'"I"- «to ae ...li.Im dr bus 
sobre a b 

. frente BI, t i,.i|„i, 



Jornal illustrado para a família 

Perfumaria de 
1- Qualidade - Queriam, Rue de ia Pa.x 18, Paris. 
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\ i ; s iv t ut MM \ \ v » . v 11; 

do 
1 «Iludo bordéus B renda ei i 

c r u a
1 .° l^arnocid m velludo cói de granada. 

, 1 1 ' ^o* tnme com jaque ta a b e r t a , pari •, (Para o molde, 
V1(lf - MMph. 1 e 10 d- no li do corrent anno , Talh 

mdicad ima; este modelo de percale fundo 
•• .in.1,1". gnam 

• e m k l • i lãozinho de lá azul fei 
nt de comprii 

q«eta tom 15 cent de c primento na frente 
udc prega que exige 20 cenl 

"' 16 ."ni. dc comprimento e 1 cent de ali n 
"••'"m-" Çom I. I ÍTI. como a tii , .„, talhe 

Ia maia ou menos alta conforme •• talhe d., creança 
•' maruja tem :il cent di ,bre 13 '-.a,! de 

""''"'•' r " m ' í>ll '"io renda. Meia I , 18tun meias 
botas_ de pelhca., abotoadas. 

85. Costume com curto a r regaço em aventa l A saia I 
setim cor d-' morango, plisse cora grandes pregas e cercada por mui tira 
de velludo mai- escuro, d,. 16 cenl d \ túnica de filc-renda e 

•' uma !• nda cosida a plano tem 160 cent d- comprim • 
cent. d,- largura, forma • . izindo-se de ambos •>- lados i 
,1,- comprimento por m 
'•"Mi o auxilio dr um laço farto, de veU n (mil I ,ll,, 
104 cent de largura • 160 cent de comprimento; levanl i 

i ii'iini canhão de velludo coberto com renda; 

• • nt. coberta '"111 renda ou 
collarinho ali 

• 

:u. 1 ostumc 36. 1 Mtume 
antal, 

• 

• 

ti cido i.i" . plisse 
, ,1,' ,'aini/inlia. cercada d.' uni 

lado por mu concheado d-' renda, d,' 8 cent d*' ali . 
de pescoço e fita d,' li,,uil>r,>. dc rellndo de •"> cent d,' largura. 

18 cent d" altura consiste era rend 1 
cada • im ia,;,, de velludo. 

:M». 12 39. ' 
di t leio 

• 

,.,.,ii ouri ítampados em 
lançados nho 12, mostrando as 
mesmo 1 'I'' zephvro li/" d,' matiz escuro. ' > 

-.,,., tem ^(l '•••ul. d.' altura lobre os 
• 

de frente e atraz é embainhada ora volta e arregaçada na frente 
( im p0UC0 dr lado, talhar-se-ha pelo esboço, deeenho39 

naes indi­
que lovantam 

, 1 .ul. d., largura. 
• in do renda, • Q Ias d,' 1" cent 

: comprimento, cosidas |»* cora | 
• 

, por um folho de rend 1 
;!7. 1 itar com 

recido bordado, com zephyro \ «ua de 
Io renda, 

• 

•i, trans 

88. Cortante 

um duplo concheado d.' renda forman 

td.i por 
um folho franzido é arregaçada em panier 
atraz por 111,do d,* om 
fixando o puff era l.aiv., d 

87. < i istuin,. 
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nm tlupl" conche­
ado de renda for-

e seguro ii" pescoço 
i inr n u M 

laço di' setim ou 
de velludo, A .il>a 
muito comprida e 
cercada 
Folho frarj 

• in p a n i -•!• 

ile fita de 
• • 

0 d II 

puff ''in baixo 
!•• folhos B I.i.' a de setira 

v d a - m . i n -

" trregaço 
atra/, talh 
i,r,' 110 cent de 
comprimento e 

' do l a r ­

g u r a ; VOU 

dendo a junção 

baixo d,, laço aci­
ma ni.ii, 

40. Vestidinho 
decotado, para 

menina. 

K-|. 
: feito com­

pletamente liran-
# r . , "Ur i i l l l " o 00880 

.da ii branco -
com uni.i 

renda d.' liifr". < •-- folhos d 
teem 7 .•••nt. de altura; ,,- enfri i 
largura •• a renda ."> i 

folhos •• a beira da manga. Os dous folhoa cobrindo a sa 
\2 cenl cent de comprimento, o cinto-
faixa ai • ut ,!*• largura, intro­
duzindo-se de ambos "- lados 
entre tiras ds bordado. 

4l. Costume á maruja para 
menino 

Para o aoi 
• amaro. 

Este costume talhar* • 
forme o talh,', pelo o 

dificaçi • para o 
11, muito bonito 

-' muito commodo par i 
,. i - i .,,• • -, di fazenda de lã 

gravata e o p] . 
Betim azul com applii 

encarnada. A blusa com algi-
beira de peito talha-si em no 

um forro 
justo; fecha ua Frenti . 

tando-se ao talhe por i 
: rediça na qual -

du/ um • i lita .'ii.* 
> > plastrão tem 13 cent 

de comprimento e LÜ cent de 
largura • cent. e o 
cabeção 12 cent de altura e 27 
cent de larj com 

\ calça que tanto pôde -,-r larga em I 

Bimuladae 
d.i mesma fazenda que a blu 
de amb 

-.Vm 43 a 45, 
Parai 

Uma, b 
e m vii'/., , 

13 em 
tamanho 
desenho i i , 
em metade di 
manli". a estrella a 

çado am semeado nas 

I to I 

ado médio, 
desenh 

•i. p o n t o 

apertad 
estrellas bordam - se 

cínzenl mcarnado 
médio i'"!ti nu. 
cruzado azul f>-rr.t--. 
rn. centro. O d 
4 0 Ml. • -1 : 

dentoado em baixo •• 
• in volta por ,, 

meio de um >•• i 
festão apertad 
lã côr de azeitoi 

li t. .Ia- i 

fundo e para ns motii 
delo com pai forb • 
parte sup 

46. Costume com 
rufada, para mi 

10 " 

'•tini d \a 

tecido com áfi 

zinbfl 
bai 

IU 0! 

rufak 

Mi. (ortrn 

ertada )."r baixo do joel iberturas 

42. Cercadura. Bordado leve. 

conformi 1>-
ijin- ae 

quer guarne-
cer, seja: ta-

taes, toalhas, 

ie matizes 
encarnado, 

escoro 

roasaè* 

matiz 

48 e 49. Vestida" 
franzida, par»1 

S a 7 anD 
O í 

v e s t i d i n h o d<> / , | d i \ n>. l í i i a r i i , > 

i t i ras df L-IVI 
s a i u -_;H.HM' !•• -• 

4 " . V , s i i i l i n i i i , 

• 

• 

i ' i n i i i 

trin 

.-7 
4B£*V 

le a l t u r a 

• 

achandi 

nição, 
bordado. J 
acabapor 

um folho 

• 

guarne-
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*Y#:tà*t.% 
JÜL 

canhão de i 

60 e 51. Duas 
rendas. Crochet 
e cadarço onde-

ado. 
• i, d oxecu-
"i oxplica-
letalhadas, 

I . ni nu tamanho 
r ,,,m azul, branco mi cru •• miatura 

••• 

i 

t* di* | H ) i i t i n h a s 

, do dente de cruchel branco. 

52. Cercadura. Bordado a ouro. 
.... muito rico para ornamento de tapetes, 

ti 
• •ni tamanho 
I indo di 

i côr do rosa, panu 
o modelo, de setim en-

,",. bordado .-"in ti 

- no meio de 
;• •: mu ponto 

.. trance-
• ,. motivi 

oalda; as lentejou 
io fixadas |",r 

• in tri-
.1 formar o angulo, 
,in dos florões do tivo. 

Meia tricotada e bordada a 
duna pnrp» ''"'" ' 
auas cores. rl. ,...,., 

... tricota-se com no d fcs-
• cores |„,r exemplo: ei 

prateado, azi I de modo 
-. completa-se depois [K>r ura :• 

• ni :i ponto de coídãozinho, 
superior da • 

tndo cinzento. 

reproduz uma parte 
do ni"i ivo do bbr-

: largura, 
• i . ,d" . a z u l 

• castanho 
i. côr di 
para a • 

• 

repro-
de bordados antígoB, num. n 

• •• d copiar e applicar i rnamento d • 

56,60 e 61. Cesto para costura, forrado com bordado. 

' i e lar-
• 

• 

• 

• 

M...I 

ni*- entra 
• 

ur<. como ' 
• 

rondo ,!*• p • 
|,an-nl. ,Jo ei-atfí 

ri. (leao-

r ile a 
d o u mi -

• an», f,,rma 
• do Interior. 

I',.IJI pon 
do bordado 

.- ,|>- amb. • 

5 6 . ('calo ]iura Matara , rorrad m bordad 

155 e 62. Dous tapetes de 
meza. 

te zua rnec ido com ^•HK/^-Wffi-M 
I" 

forra-
indo faz-

- ,\;i azol ferrete 

le applicações bordadas 

.!,•! dttplo ponto de 
No noas 

explica 
• o cutai - ite 

gênero de tra­
balho; pedimos 
as nossas leito-

COBUI ta­
rem " dito iiu-

i l i m i 

DOS >"• i l a r 11ir 

Podi — 
bordar os 

I.I- flores recor­
ra gros-

i roz d'Ar­
gel seguro }i 

,m ponto 
^•••\A , e u 

com um fino trance­
lim d'ouro cosido a 

pontos apertados. 
tapete 

bolas; |i,„|,•!•-.-in.t egualmonte 

• i, desenho 21 • 

. do com bor-
J to de . 'ru/. I az . •, , idrado, me­

di lado; n fundo de talagi 
O cenl de lado; bord 

• 

•• tida com uma cercadura de pe 
di 15 cenl . -• bre 

V-WVS.W..VVSAV 

•*V,,VAVAVWWSS, 

NKstis^M\smJss^siivN^yiyfíis 

ida ,'in|.ri'*ifar-flO-

• de dfapof 
tma dai parti - •• 

<• \ [ do QOBM ultimo rapplamonto, r o p r o d u 
<*m tamanho Qatan • do bor-

• I Argel do 
madeira 

• 

• • • 

• 

• 

trmtm de 

• seguinte 
• 

• 

• 

• 

58 e»59. Touca de manhã gu-
arnecida com rosetas. 

a esta 
M aobfO 

uma pala de lil" • de l.ityura 
• 

:.i. oon-
• 

. , .1 plano, 
, do mu 

,,',,i.i do 
• 

paüido. 

•^•aademanl. 

" 
,i.|.> levemente om ra. A abi 

. ,.!o rm .)•• pranad i 

modelo e 
tido maia 

• ba d'Itália, ifuar-
• prid 

• i m d i d» 

muito levsmraU 

68. Matinée 

ii • nte a 

,-.,iil. ,ln ruila. 

t unira. 
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VARIEDADE 

0 S .11 lt \ M I N I O S Ul' l 'l D R O 

\ RENATO I , . 

1 

,00 l loi- i" |o 1 , 

i amign moii. Hora, io do T .. levoo mo «o 
oiio-no- conjun, tni,..-,,i•• a., II,...o exercício 

nu episódio .|,io I.. i.oi 

| m a i l n i L - . n l a l i a n a ia a M l i n i 

.hiiiii rosaltado, qaando Koracio, ca] iracter 

• i . decidido conheceu, batcn-i Ic sul.it.. no In.mino, 

. i.i! Confessa qne estás < \i raordinarinmonte 

..Vou talvez offender o meu iimor próprio do caçador 

:. ni.i- ora adeus! - Tena razão.cstou 

te unollado. 

. me a proporção? 

, declaro-te que 

__ Uoitebein! Jn ••• Uma cabana, pi rdízes 

iomeletta. . 

garrafas dc vinho ii... um divan 

. te posso dar, menos 0 divan 

divan-

IM para aquollc Indo . . Vôs aqnelle pennacho 

. ihe de entre aa an ores, alli 

- Vejo. 

i ,i cabana 0 resto virá depois A caminho!, . . 

p.z minutos depois chegávamos a. uma graciosa casita d,' 

• 

II 

.;.... meu charo Renato,,, que •• num cabana de aldeões? 

Lkem.como tn, tem a felicidade de ser millionario, vio 

jlitbe t udo . - Além disso, lembra-te d i 

: ' . . . 
,'• realçada por 

io. Alguns moveis, muito antigos talvez, por-

•e« proprietários actuaes os herdaram d,' -m- avós, mai 

[oasí novos, graças aos cuidados com que sã.» 

tractados. Osornatos compõem-se apenas de um Christo e 

... d,' santos, diante d ajoelha a 

manhane á noite, á hora ila pn i a 

Tal ert a cassem que entrámos, Horacio 

Carrada sobre um fogão em que a lenha crepitava alegre-

D de physionomia bondosa, • • 

ate ama panella da qual B« escapava um i hi iro 

i, de risonhas promessas para estom ij 

. LESOS da aldean, doas i 

pelo chão i. :•' •;'• -i 

•ii duvida peloa nossos petrei hos dc • 

voltou para UÓS 

III 

-Bom dia, mãesinbal disso elle descobrindo-se. Como 

: i aldean, 

.i.i., parecia di : ' Quem 

•,,'. iram vinte léguas a pi 

i- meu amigo, qne tem muita 

nvidado para jantar. 

e ella com um Borriso chei i de 

^Üidade; mas o jantar é tão pequeno.. . 

:.[i,.|.,. com is-", disse Horacio Ah! mas 

velho amigo Pedro, que n não vejo? 

.• ouvira a 

ra ao mesmo tempo ri porta. 
1-"1 '-cguida, | i - atraz da porta ama eniada eum alvião 

J* trazia ás costa», dirigiu-se para no i esteu leu a mão a 
• 

i-a cordial mi ai 

iffavel ."i Io sua mn-

• dar tempo pari 

mto elle conversava Bobre culturas e colhi il 

Horaci •. 

muito a minha vontade o tio Pedro B 

Rra um homem d-* quarenta a qu irenta 

tira alto, quasi imponente na u.ttitude.0 seu 

do um aldeão. mas acoiado e bem tractado. 
11 • • ',. tinha uma pxpressâo de doçura, dc bonda I 

luía ii, iu a energia, nem a altivez. A sua physionomia 

lympathica conquistava desde logo a aflèição : sen-

• ii" peito daquello 1 *m d,-via pulsar um bom e 

honrado i 

i)s traços .1., sen rosto não eram muito regulan 

havia entro ellcs uma harmonia real. 

AJgumas rugas necentuavam-lhe a fronte e parecii 

com a pallidez que lhe cobria o rosto, os vestígios de algum 

ntigo mi ,, resultado de uma lmda interior sustentada 

lia muito tempo. 

Tal era o homem que o acaao eomeu amigo Horacio de 

T fizeram meu amphitryão. 

Decorreu cerca de unia hora em passeio pelo jardim e 

• úentifica ; Pedro Bénard i ra um homem intelligente 

que desejava instruir-se. Ao cabo desse tempo, a mulher 

deliu appareceu na extremidade de uma rua e chamou-nos. 

cemos-lhe com toda a presteza, e Bentári 

mesa. 

V 

• 

amphitryão fianqueado pelos d,ms caça ipposto 

o logar ainda vasio de Bua mulher, separada d*' nós judas 

duas creanças, don • 

aldeia Be encontram. 

A sopa foi Bervida emquanto a dona da casa acabava de 

fritar uma omeletta que Be ouvia cantar no fogo 

Acalmi • primeira esi iramnça, 

.i jantar continuou, porém mais lentam ul 

agora pela conversação, que proseguiu iumptos. 

Madame B n uo BCU logar e, posto que 

necupada com oa lilli amável e 

m ívas. 

Insensível mente chegámos á sobremesa, que BC compunha 

quasi exclusivamente de fruetos colhidos no pomar de Pedro. 

Horacio estava immensamente alegre Isto não te devo 

admirar: Babes que pouca coisa basta para o tornar jovial, 

,.,, vinho do tio P Imente um alegre companheiro. 

Pela minha parte uma observação me intrigava, e me 

i. mais . 

O tio Pedro enchera de \ \ copos, depois o 

.. •,. Em vez, porém, de nos dar o exemplo, bebendo • 

aldeio saboreara, não sem pesar, o límpido conteú lo de uma 

garrafa de água pura Procurava adivinhar qual o motivo 

. jniar, quando o ii" Pedro se voltou para mim: 

— Gosta deste vinho? perguntou-me. 

— Na verdade, respondi logo, ha muito tejnpo que o não 

bebo tão bom! 

\h! este é do anno do cometa ! ínfelizment 

algumas garrafas, e BOU obrigado a não espi rdícal-as. 

D 'i lhe a minha opinião ; pei 

perguul i? 
— Com todo o gosto, penhor. 

admira-me uma coisa: 6 que, pareceu 1" amador, o 

senhor ainda não bel q iejd encheu por varias 

• 

r j m a nuvem ; >nte do ti" Pedro ; mas a sua 

physionomia quasi logo serenou. 

_ Ahi o senhor notou.. . disse elle. E' que . . . u m a 

historia muito comprida... 

— Queira perdoar-me, repliquei, si, sem querer, d 

alguma recordação dol i 
Oh! disse o aldeão, não 6 tanto Assim. Vae julgar por 

BÍ mesmo. 
i; c o m a r n a boohomia cheia do irresistível encanl 

liu-nos a historieta que vaea ler. 
(Continua). 

Lc PflGtimic 

primeiros números do Monde 

Poétique, revista do poesia anivorsal. 

Comecemos por dizer que é um primor de typograpliia. 

Cada fasciculode 18 p ' m fcP0 

t i " l i m 

fôrma um volume magnífico com titnl 

: 
poi .mu,, ; • ad i numi • I IV e 50 cenl 

ndo que a administração da 

folha, ' n i i Soguier, n. i i também 

ua livraria Baíllière, rua de 1'Ancíenii aa re-

i • Mi morial Diplomático, rua do St-Honoré, 257 

A idi i • 

larisarno estrangeiro os irai.alli,,- d 

fazer conl ir em Prança o estado da poe 

nações. Nã" tem escola, não falia em nome de nenhum 

grupo estreito e acanhado; falia a todos poetas, e só lhes 

pede i.i! • nterã BO compOBições p ictíc 

também • i francezes ou • 

n ompanhados de traducçfies d i curio­

sidades poéticas, um c i iphico analytico, chro-

nicas dramáticas, musi I ivas ao 

movimento | tico universal Ha uma comm 

incumbida de examinar 

que lhe forem enviados, a qual dará mensalmente couta das 

suas leituras, \ redacção obti • 

mais c petentes da litl mgeira.por intermédio 

• ir alguns nora 

,, que vale esta publicação, qoal a futuro. 

I Jean Aicard, Emile Bergorat, Panl Bonrget, Jules 

Clarétie, Franç academia Pranceza), Leconte 

. Jean Ríchepin, Sully Prudhommc [da Academia 

i I .linda outros, entre os quaca 

citaremos o do correspondente da Gazeta de Noticias, 

Mariano Pina, e um litterato americau ido, que 

iblica de 8 Salvador. 

o numero 2, ultimo , I Edgard 

Poe, muito bem feito pelo Sr. Emile Blémont, á< 

Principio poético. Traz ama poeBia de Pra 

Flux et Reflux : •• ainda : - um Etude sur Leconte de 

i Louia Tiercclin ; Euthanasie, poesia 

por Pa malaise, por \ 

Marre; Chronique dramatique^ por .1,MU Breton; Chro-

nique Musicale, por J, B dc Coninck; A 

Paul Arène; Revue bibliographique, •• Ech >s. 

CHUVA E SUL 

Agrada tS vista e á phantasia a] 
Ver-te, atravez dos prismas dos diamantes 
Da chuva, assim • jsada 

nabuloa radiam 

Vaca e molhas-te, embora os pés levantes ; 

Par de pombos, que B ponta delicada 

- mettein na água e, doídejautes, 

Bebem n 

r dn guarda-chuva abi 

• 

De pérolas o m inl i n 

E estreitas mil i 

Estrell 
Rutilam ' leiras. 

B lYMI NDO • ' " i n t i " i 

BIBLIOGRAPHIA 

0 Centro L lo Alencar, para commemorar 

" primeiro centenário ^a morte de Denis Diderot, publicou 

a 29 de julho próximo passado um jornal que tem por 

título o uorno do pbilosopho o para o qual oollaboraram 

homens de lettras. 

,i , tão ti venda os dous primeiros números da Gale-

itemp tranea do Brasi primorosa pu­

blicação da casa Lombaerta \ C . que tem merecido do pu-

ongeiro acolhimento. 

Os ni1 am pia-

notypia, pelo ar Marc i grapl a bio 



t ESTAÇÃO MU A: 

G 
t/5 

O 

d 



,. DE 1SSI ' E8TAÇA0 XIII ANNO, N. \r, 

JOÃO VAN EYCK RETRATANDO A INFANTA DE PORTUGAL 



• •I DF VOOSTO DE 1884 \ ESI IÇAO Edii . n i 
Mil A 

. director do Imperial 

., pi nu i do na dlaborador 

AHhui B 

Esta" n • conde 

I Ms..- publii ;, • •• - impi • mancipação doa 

iiii, a", no dizer de Joaquim ' 

u discurso proferido na sessão dc 17 de julho deste anno 

pelo sr deputado A (Tenso Celso Jun tentação 

sobre a tmani •. i avatura por Josi. Bonifácio, 

iarcha da tudependencia. 

U discurso d,* joven deputado min te frente 

0 probl • im tanto 

quanta eloquen i." difticil dizer 

lhor de quantos proferio o n< 

mas em intui" da quesl 

, grande uo futuro do 

,i de tecer-lho i B louvores a 

i publicação nova; 

6 uma reimpri em Paris, 

era 1825, por i • •• compatriota ia 

sujeitar á deci dia Constituinte em 1823, 

quando foi | 

1 ivatura no Brasil : e está escripta com 

luencia, com tão vigorosa lógica qu 

gados, 

junetou-so urna introducção que justi-

, nova edição do opus-

cnlo, e termina com algumas palavra itrioticas 

acerca da emancipação, 

Esta publicação chega tão a propósito, havia tanta cu­

riosidade qne pensava lia 

o Patriarcha da Independi ncia deste proble­

ma momentoso, que, no dia em qu •- poz a venda o folheto, 

venderan 

imirn em nosso paiz; e i imo o melhor elogio a 

• lembrou de n • ia e ao patriotismo do 

grande brasíli :i • r ainda mais * 
.. q u e t r a z d i v i d i d a a Opin ião . 

— A leitora naturalmente I 

merece uma publicação recente, variada, bem impressa, bem 

escripta e qoe, ertam igar sa­
liente cm nossa ímpn 

Parece-nos desnecef entar que alludúnos á 

Gazeta Universal, da qual recebemos uma collecção : e mais 

desnecesi o ainda dizer aos seu - amáveis direc-

le a sna fineza noa penhorou en 

dos mais vivos admiradores do sen • idomada-

rio. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

J o i o v„n Byok r e t ra tando „ infonln ,1o Portuenl. 
i , „ pintor m&ls celobre da primitiva 

„ „ „ „ , ,1o o l l l l l l l lo d c 1 4 » 

Phi l ippC " D I i . i . i , * * I ' ' ' • ' : ' " L 

ii Lisboa a IN d, dezembro,vi ' «Ml», " ' ' " ' l ' " ' 
de Amua. na Vn.liilii/ia.o rei mussulmano do Gi 

j . ; v l , . p0, o retrato dn infanta do Por-

tngal, que Ibi immediatamcnte onviado a icn ro. 

Jesus entre oa doutores. 

l m | to deste boUissimo ,|ii.i.|io . por demaia conho-

olianiai- a attonção 'Io leitora para o eatndo profunJ 

humano das varias physionomi 1 intores, rnote-

ineredulas nu simplCBnn nte desdenbosas, 

sciencia do Chri 

Este quadro representa ainda a etorr.a lueta do i 

to io.,... qne se chama 

Newton on Le Verrier, o obriga finalmente a huma-

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

F R A N C E Z A e B R A S I L E I R A 
•«••-"5"&-ir-" •* 

ESPARTILHOS 
Mesdames DE VERTUS Irmãs 

P a r i s • 
. i* i i i 

1 2 , r u a A u b e r — P a r i s 

UeadameB de Vertua é unlversal-
. iravilhosos es 

le extrema 
i primeira de Paris, é palrocí-

de da Europa e 

O Pedal Mágico 
0 P e d a l IVIiLtílciiT 

. YLÜM MÁGICO, fjnoé appllcavel aos dlirerentcs 

• P i i l a l M a c i ç o r .1 iilMin.t 

• o ttura. 
• iit!ali,,i„ 

Vann i». lt ti 1 1 . roprtetarut, 
u 

•v Vi- "\£gkâ 

• 

gulir! 

O Xarope lotluveto 1.,,,, Blancartl 

• 

DEVE-SE EXIGIR A ASSIGSATURA D L A N C A R D 

Trnfml" Jí 

• 

1 
BOfl LA.ND8' U \i IB8AB ou. 

• onhocid • 

KOWLANDS' h t l . v i i i i l . 

K.OWLANDS' ODONTO 

l ío tM. tMIS IM KIIMA 

i.nl.. .1.. , io p. 1 -
. . . ro - . I.I.01 

ia., 

EXPOSITION 
Héilaille il'Or 

LES PLUS HAU1ES RECOMPENSES 

• • I I I 
1878, 

E. COUDRAY 
PERFUMES DA MODA PARA LENÇO 

Perfumes, rcdtfjdos numpequ 

muito mais dttraa 

c mais suaves uo /, 

outros extractos dc cheiros conhecidos ali agora, 
*~ 

I rtit/os JSecoiHittendndoft: # 

PERFUMARIA de LlCIl l i 
Recomiuendada ptlas CeleMJades tu. 

AGUA D I V I N A , .: I 

OLEOCOME, para a IWhYza dos I • 

I 
iisj 

I 
i 

Ml 

f S F f S ÁRTICOS ACHAUSC "1 FMICA 

PARIS 13, rue dlnghien, 13 I 

Semolina 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUA 

Compasto J&ÉiÊ&r^ fluM 

Os prli 's da Scniolm ^ 

obtidos 

vacca n. 

dos, i u 

ser empre 

n i n l . n l , 

lesceales, .1- 1 riam .1 
quo teem • 

certeza do dur-olms um 1 


